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A Camara Escura de Lisboa 
As espantosas revelações do ex- vereador 

José Iinacio lJias da SIiva, na carta que este 
nosso amigo dirigiu ao chefe do Estado, 
exr.licando a sua saída da Cam9;a Munici ­
pa , começaram por lançar a cidade em pa· 
nico. Houve um momento de terror. Chegou 
a suppôr-se que um novo terramoto saccu­
dia nos seus alicerces a capital do Reino. 03 
munícipes, as mulheres dos munícipes, e as 
cre&nças municipaes abandonavam as casas, 
onde se julgavam mal se11uras. e corriam para 
o lado do rio, tudo espavorido, gritando ó 
da guarda 1 

José Ignacío veiu então á rua, levantou os 
braços, espalmou as mãos, recommendou 
serenidade aos animos exaltados, e disse: 

-Amigos meus e meus irmãos, ouvi me! 
Socegae, tranquillisae-vos, sêde calmos. Fa­
zei como eu fiz: voltae para vossa casa, con­
tinua e a occupar-vos do vosso negocio, do 
vosso lar e dos vossos filhos. Deixae os lá : 
elles cairão de pôdres. E acceitae apenas um 
conselho : quando chegar o momento de 
eleger outra Camara, ide votar em quem 
possa garantir os vossos .!irei tos e bem olha, 
pelos VOSSO_$ inte teSS'-'S· .,., .. 

Lêde com attenção o meu folheto, e ve­
reis que nelle abundam mais os motivos de 
riso que as razões de queixa O riso é uma 
philosophia., o riso é uma salvação ! • 

Assim oisse e foi-se.· 
E só então se prestou a attenção devida 

ao que •lle contava nessa carta ao Rei. 
Ha oito dias que a cidade ri, mas a bom 

rir, com os casos picarescos de que nos fala 
José lg,v,cio. Fiel cumpridor Ja sua palavra, 
e tendo promeuido aos seus compatriotas 
uma festa rija promovida pela Camara, José 
Ii;nacio deu-lhes, afinal, essa festa. 

A leitura ~o seu folheto está sendo a ver­
dadeira Festa da Cidade -á ~usta da Ca­

~ mara ! 

Nós tinhainos-lhe promettido tambem au­
;dlial-o quanto podessemos, na realisação 
d'essa lesta. E presamo-nc,s de ser, tambem, 
cómo elle, cumpridores fieis do que promer-­
temos. Os nossos braços estão incondiccio­
.nalmente á disposição do illustre e:r.-verea­
dor, para tôdos os elfeito.s e para todos os 

_ gestos,•que o caso reclama. . . 
Recommendamos a todos os munic,pes 

a leitura do folheto .de José. fgnacio, de 
,;,nde se podexá ver que, a des))ei10 de 
\udo..l a unica coisa decente qu.e airrda resta 
na 1.,amara Muaicipal de Lisboa é - o s~u 
frontão ! 
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Um continuo, ao mostrar a extrangeiros, 
no edifício da Camara, os esbocetos de qua­
dros representand,o a partida d_o Gama para 
a lndia, vexado, fitando o presidente que se 
espapaçava numa cadeira como um man­
darim pansudo, sem rabicho e sem botão de 
cri1l4I da sabedoria, informa·: 

- Isto é a partida de Vasco da Gama, da 
praia ... do Ex.•• Sr. Conde do Restello .. 

E curvou-se- não para os quadros, mu 
para o Sr. Presidénte ... 

~ 

A' parte quatro ou cincÓ proprietarios e 
commerciantes, homens de certo pezo, por 
sua independencia e austeridade de ideias, a 
Camara Municipal de Lisboa foi urnejada 
pelo Sr. Conde do Restello, eleiçoeiro lnsi · 
gne, compondo-a d~ uns ~ois ou tres bons 
homens de m.ercear1a, mais trts ou quatro 
bondosos boticarios, um excellente a gente 
de funeraes, um professor :!e instrucção pri­
maria, un1 mavioso picaJor e musico, ~heio 
de Racchlezas. um amanuense ~de- caixa,e 
um estudantinho vaidoso ... 

Sua ex.• apresentou-se em P•r.is repre­
sentando a nossa cidade, e lá behéu chom­
pagne no Conselh<> Municipal, inti1ulando , 
se /','1ir d11 roy11ume et préside1tt du con · 
sei municipal de Lisbo11ne. • 

Este Sr. CONTE-como e'le proprio es­
creve!--provocou a um ,ravrocht esta fala : 

- •Dis donc I C'est ióim rigoto, ce type 

a/.. ~-

~~~ 
' 

1 

~ {t; .--====:.,_ 
Quando o Sr. Conde do Restello de,eja 

que alguma coisa seja approvada, não só se 
apressa a declarar que elle votq a favor, mas 
põe-a assim á votação : 

-•Os srs. vereadores que approvam fi­
cam sentados!• 

Quando, ao contrario, a não deseja appro­
vada, dá o signal : 

-•Os srs. \'ercadorcs que approvam ... 
tvantam-se I • 



Dada a escassez de phantasia dos Srs. ve 
readores, eu pensava que elles não seriam 
capazes de inventar alguma coisa para os 
nomes das ruas, mas ao menos que se soe. 
corressem, por exemplo, de coisas vulgares, 
como em ma teria de livros - rua do 'Dic• 
cionario Encrclopedico, rua do Mlmocrevt 
das Petas, ou rua do Almanach de Leu1bran­
ças; - ou em materia de mobilia - rua da 
Cadeira de palhinlra, rua da Estante par(! li­
vros, ou rua da Mera de cabeceira;--ou em 
roupas de uso, rua do Sapato de oure/o, rua 
da Camisa encommada, ou rua da Sobreca­
saca preta, ou finalmente em ohjectos de 
ma teria de toilette - praça da Escova de 
dentes. tr.wessa do •0 ente de alisar ou rua 
do Bidei de finco/ 

O vereador do serviço da beneficencia é 
o Sr. Conde do Restello. 

O Sr. Conde diz-a 8enefict11cia sou eu ! 
-como já Lui• XIV dizia--l'Etat c'tst moi! 

E' elle quem dispõe dos cem contos de 
réis da beneficencia municipal. 

Eu soube que recebiam esmo as mensaes, 
como desvalidas, creaturas de duvidosa re­
putação, e o proprio filho do Sr. Conde do 
Restello se apresentou, certa occasião, em 
ses~ão publica a pedir que se retirassem sub­
sidios nessas condições .• . 

Os vereadores da Camara nunca sàbcm 
a quem são distribuidos as esmola,. 

VÂI 
O Sr. Conde do Restello mandou dar por 

uma só vez a uma pobre mãe com sete 
creanças na orphandad<-6 toatõea para 
renda de casa 1 

POR AQUI, POR ALI E POR ACOLI 
Quem anda ás turras com as madrastas é 

o nosso Alfredo Galiis. Dá lbes pancadé de 
cetio e nunca as mãos dôam ao auctor das 
'Do1e mulheres de Clldão, o qual Adão pelo 
visto deu onze madrastas á rica prenda de 
Caim. Deixe Gallis estar, que Caim devia ter 
pago com bons juros a proesa de. matar o 
outro Abel <le Andrade. 

Mas troveja o nosso Gal!is : 

•Ao• homtns putencc não d111rtLn madrHIH • ttus 6 
lho& poi1. neste mlmdo de Christo, ha m111ia mulbtrc 
do quedes ...• 

Apoiado! Fica então entendido o seguin­
te : a gente dá um cão aos filhos e prega 
uma madrasta nos credores. •• A villa do Barreiro acompanha a CiviliM­
ção e o Progresso na su.t vertiginosa c:tr· 
reira. Depois do assassínio dos vélhos uzu . 
rarios,appareceu ahi um poeta, o Sr Alherto 
Trindade. Era só o que faltava ao Barreiro 
para ficar completo. 

E o poeta é d'esta força : 

.Eu era a flor perdida num nllado, 

:r:::~ ~~-b~:p:~·~!~: ~;~~i:;:::::.; 
tem ver d'abril o sol tão prazen1ciro 1 

Oh homem de Deus, você tem um•s exi · 
genc1as levadas de seiscentos diahos I Como 
queria você, exposto oos temporaes de ja­
neiro, ver o sol d'abril ? 

Oh Trindade! essa é de clamar pela outra 
trindade .. 

- Em nome do Padre, do Filho e do Es­
pirito Santo ! 

DITOS 
No jardim de inverno do Theatro O. Ame­

lia: 
-Com que entiio, vamos cá ter o Gabriel 

de Anunzio? 
- Vamos. Vem por conta do Pica. E' de 

Anuncio .. . 

A' porta do tribuna! de Villa Franca, de­
poi, do julgamento dos implicados no crime 
de Alhandra. 

- Que severidade 1 
- E' de mais J Isto nllo é pena para gra-

ças/ E o que é mais singular é que ao passo 
que uns apanham o maximo, o Maximiano 
apanha o minimo ! · 
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THEATRO ELEITORAL 

REPRISES EM BENEFICIO DA POBREZA DESVERGONHAD.t 

-::;: - . ··------ ·- -
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- )?reyenimos o respeita.vel publico de que vae sair 'do óartaz a farça Imri.ga, no Bain,,1 e que vamo~ fazer a re­
vrise do Solàr do, BaN'iga,, 
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Um grande escandalo 
(Substancioso artiKO politico) 

Não ha meio de endire itar este desgraça . 
do paiz. Está tudo pôdre: as consciencias e 
as maçãs camoezas. 

Onde iremos parar ? Ninguem o sabe. 
Os escandalos succedem se numa pavo . 

:-:,sa roda viva, numa furia insana de acabar 
c , m tudo isto. Hoje ainda somos portugue• 
zis com o auxilio da Inglaterra; mas ama­
nhã anda a roda, e teremos o territorio re­
talhado como um lombo de porco em vinho 
e alhos, partilhado pela cubiça internacional 
que ha muito nos mos_\fa a dentuça hervada, 
cravando-a no nosso credito, maldizente e 
calumniadora. 

Ha poucos dl,s a opinião foi sõbresaltada 
por um d'eS"tes escandalos, que brada aos 
ceus. Nem mais nem menos do que isto : um 
poeta, um d'estes homens que vivem na lua, 
',i nomeâdo chefe do expediente dos Cami -
· .. hos de ferro do Ultramar. Esse homem é 
, m tal D. João da <:amara, que ninguem co­
nhece, e que nos dizem ser auctor de varios 
entremeies. 

A isto chegámos 1 

Um homem que não é bacharel, que nun­
ca usou chapeu alto, que nunca escreveu um 
artigo de fundo, que nem regedor foi, um 
simples poeta, !(Uindado ás c~lminancias da 
burocracia com benesse supenor, ao que nos 
consta, a quatrocentos mil réis annuaes ! 

Ouve-se, lê-se, e não se acredita I Mas l_á 
está o Diario do Governo para desempoel• 
rar os olhos aos incrédulos. 

?ara o inaudito acontecimento níio tem 
sido encontrada razoavel exolicação por 
parte dos nOSS0$ coll<gas' da imprensa mo­
ral, civil e política. Mas. nós, que em argu­
cia somos o que os leitores têm •,isto, con­
seguimos, á custa de um trabalho enorme, 
em que dispendemos talento que nos devia 
chegar para tres mezes, obter a chave do 
bahu do enygma. · · 

E vamos mostrar a chave, para que o po­
vo sait.a como é desbaratado o seu dinheiro, 
o suor ~o seu rosto, a pelle qu~ lhe arran­
cam a uras com oneros1ss1mos lmpostos. 
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O Governo, não sabendo -como vencer as 
eleições em alguns círculos onde os repu­
blicanos contavam com maiorias esmagado ­
ras, chamou o Sr. D. João da Camara, ao 
qual propoz o seguinte negocio: dispensar 
D. João a su• influ:ncia aos candida. 
tos regeneradores em alguns c írculos, rece­
bendo da dadivosa mão do Sr. Ministro da 
Marinha o apetecido diploma. 

D. João da Camara accedeu, e assim 
obteve o Governo excellentes votações nos 
círculos onde D. João mandou votar os 
personagens das suas peças. 

No Porto votoram todas as figuras do AI . 
cacer-K ibir 'vincluindo a Sancha Mocha, os 
do Ajfonso l e os dos Velhos. 

E,;, Lisboa e Loures votaram os da Triste 
Viuvinha e até o filho do Sr. Rebello que, co­
mo se sabe, era morto; e os da Afeia Noite, 
havendo escandalo grosso por causa do Sur­
sum Corda, que se apresentou com uma car­
raspana tremenda de yinho beranco. 

Eis um lindo quadro da moralidade admi­
nistrativa e da moralidade litteraria. Para 
que carregar-lhe as cõres? 1 

O povo que pense no futuro que o espe­
ra. E o Sr. D. João da Camara, transformado 
em S. João das Camaras, conte comnosco 
- p'rá socég• 1 

THEATRO DE li. AHELIA 

z AZÁ 

Angela Pinto na Zá;á dá-oos ideia per­
Íi!ita de uma actriz franceza, r,rimorosamen• 
te traduzida ... por Eduardo Garrido. 

A.GJ,; NC: IA NAC:IONAf, 
DIRBCTOR ; A UGUSTO SOA~F.S 

Alfi~:~l1!'cJ~'ct:[:,::.t~~~f1~1~:J!'~~ne :O~t~:"::i;~;;;: 
ro,. 

C0Mp11ru Jf'JOurnaux 111r 10111 t.u/dt. ~lper1.onnlite'1. 
RUA AURE/1, 1;8.-Tl!LEPHONE, 286 

A. 1. FREIRE 
CQm ateliers de gra,·ur:a e 

gr,nde utabelec1mtnto dera· 

~i;~!:i•li~h~:~i~,1!ã'a d: !{fc~j~~: 
nador, íabrlca de carimbos e 
suas macliinas, armuem du 
lctrH esmaltadas, retratos a 

:::rJ!::ia~~t::::i~,::~dªfse~~ 
1882. 

Telephone ~J. 
RUA 00 OUKO, 1S8 11 164 

Companhia Real 
dos Caminhos d& Ferro Portuguezes 

Avlao ao publico 
No d ia 10 d.e Novembro de 1goo entra em vlior o -no 

•o horarlo d'e:sta Companhi•, que ie acha oft1xado noll 
lof re1 do costume. 
da ~~b;:~nh,!: [l~e;;~ro de 1900. - O Oir«tor Geral 

P assage iros de Madrid com destino 
á Afr lca e á Amerl ca 

1te1·,·tço d n Caixa. de 80,•corr os 
de rero.•·ma• e p e11116c• 

SECÇXO DE VlVERKS 

Conr11rsos pt1ra .fon1ecimento de pão, ran,es 
de 11acco, vite/ln, porca. carruiro e miude-
111s <IOS Arma;ens dP Viveres de Lisbon. 

Entroncamentn, Gaia, Torres Vtdt·,1s e 
Casttllo Branco. 

No d ia 1) do proximo nici de l)cumbro pela I ho1·l\ 
da tudc. ua aall~ das scs1.6t$ da C,iix11 de SoccMro.11 de 
reform"s t pcn~eii. cm Li~bo» (Cacs do11 Sold.wfoa\ serio 

r::::1r::11~:pd!1ª:,t: ~'e"~~~!~t ~:(~.:~:~~~i~:,r~~r~o~~ 
co, c.erneiro e miudoas :tos Armueus de Vi\•cres aci• 
ma indil;ado•. 

As. pro~o@.tas devidimcnte ftch:.d1t~ e lacradas dtve. 

d!~ -~x;:,r .~~~,!~ ~~.i~~~ ~:~J~º:!~~jd~: :~1~º!~~~:~~~ 
f'Uintc: Eu ab!ixo 11$~Ígnado rtsidtnl( cm .. , obr:igo,mc 
• fornecer 10 armucm de .. . (indicar 3 qualidade do 
fornecimento) que me for rcquMtd•1 pc-lo, preço)& se• 
guimu . . . e na conformidade das cc,ndicçõcs ptncmt$ no 
,er,·iço da Caixa de Soccorros do quaes lf'}mti pleno 
conhecimento (Oata e ast!gna1ura por cxten&o e bem 
iiHtlligivel), 

As condic(Õ« :sdlam,$e patcottt' todo, os diu!t ntcb. 
du 10 hor-:iNla m11obii 111 3 da tt1rdc no se, ,•iço d~ Cu­
~~i~~ Soccorros e nu eU:tS6C$ das 1inhas d'cit:i. Compa· 

Li~bo•, 10 de Novembro de 1900. 

SERVIÇO DOS ARMAZBNS 

Fornecimento de ferros dlveraos 
No dia 17 de Dnemhr.o pela I bor11 d:t tarde., na cstll• "'º centra, de liEibol (Rc>clo) perante a Com1\hi,.!o Hxe­

Cutlva d't~t• Compa11hi1, 11cr.io abrrl:tii u pr<'j'>Oatu re­
cd11du para fonttcirncnto dt 

FERkOS Dl\'Ck~OS 

A, condiç6u e destuho, C'stão parente, em l.isboa na 

siªt:11~~:n1~ª::d0
o~ !!dit!c~rc\~~~~~~od~o~!~'if~~: 

:,~f.1~~t ~!e'~~d(;hii~':'.::;!~ no, cscriptorios da Comp<l· 
Lisbot, 16 de Novembro de 1900. 

O ,ub-Director da Ct,mpar,,Ma 
0.1.inu~I F. 'Uars.a: 
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A MORTE DO PORCO 

.­ ou o FINAL DO FARIA 

(Segundo as ultimas noticias de Paris) 

Faria desieito. 
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